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PRÓLOGO

Los acelerados avances en las tecnologías de información y comunicación 

cambiaron el mundo en todas sus facetas, y la Educación no fue una excepción. De hecho, 

generó un alto nivel de expectativas, que no se cumplieron en el corto plazo. La posible 

razón incluye un uso simplista y literal de las TICs en la enseñanza: no porque los alumnos 

dediquen mucho tiempo a las redes sociales virtuales esto significa que preferirán una 

plataforma educativa al laboratorio de toda la vida. Ni que las habilidades digitales que 

desarrollaron las usarán con fines de aprendizaje. Tampoco es realista pensar que pasar 

los apuntes del profesor a una pantalla, generarán mayor interés en los estudiantes. 

Por ello es crucial saber los factores que permitan una mayor motivación y un mayor 

aprendizaje, las herramientas digitales más efectivas, las formas de su instrumentación, 

los modelos de aprendizaje y los ámbitos de actuación de las nuevas tecnologías. 

Precisamente este tercer volumen de “Educação e Ensino na Era da Informação” 

intenta dar otro paso hacia las respuestas a estas interrogantes, descifrar como la 

educación debe enfrentar estos desafíos, y descubrir las mejores formas de aprovechar 

las numerosas oportunidades que se nos presentan. Las propuestas nos llegan de diversos 

laboratorios alrededor del mundo, con distintas ópticas que exploran las dimensiones 

multifacéticas de la enseñanza y el aprendizaje, que intentan reflejar la diversidad de 

perspectivas sobre cómo la educación puede adaptarse y prosperar en un mundo que 

cambia rápidamente.

Este volumen integra 15 capítulos en 3 rubros. En el primer apartado se presentan 

las Tendencias en la Educación por objeto de estudio, con un capítulo sobre las distintas 

carreras y las estrategias de aprendizaje, seguido de trabajos sobre Odontología; 

Arquitectura; Ingeniería y Administración. En la segunda sección, La instrumentación de 

la tecnología y su impacto en el aprendizaje, tenemos investigaciones que prueban las 

bondades del uso educativo de YouTube; Facebook y WhatsApp; Inteligencia Artificial; 

la plataforma Moodle; y otras estrategias didácticas como intercambios virtuales y 

storytelling digital. La última sección, Gestión del Conocimiento, modelos educativos 

y ámbitos de desarrollo e intercambios sociales, presenta estudios sobre Gestión del 

conocimiento; modelo educativo basado en competencias profesionales; Metamodelos; 

Desarrollo Sustentable; y sobre Intercambios sociales indeseables.

En conjunto, el libro incluye investigaciones pero también experiencias y 

reflexiones sobre prácticas pedagógicas efectivas. A través de temáticas que van desde 

la neuro tecnología hasta el uso de plataformas digitales, desde la educación sustentable 

hasta la formación de habilidades interpersonales, este volumen pretende ser un recurso 

valioso para educadores, administradores e investigadores. Agradecemos a todos los 

colaboradores que hicieron posible este trabajo y te invitamos a ti, lector, a profundizar en 

las páginas que siguen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

UNAM, México
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RESUMO: O plano da disciplina Teoria 
Geral da Administração se expressa como 
elemento de operacionalização do ensino 
e aprendizagem na universidade brasileira, 
vinculado com as decisões curriculares 
tomadas por cada o programa de ensino 
desenvolvido no curso de Administração. 
O objetivo da pesquisa se constituiu em 
fazer uma reflexão das categorias do plano 
de ensino do curso de Administração. 
A metodologia abordada consiste na 
pesquisa descritiva, quantitativa e análise de 
documentos das diversas universidades do 
país, com uma amostra das universidades 
públicas das diferentes regiões (Norte, 
Nordeste, sul, sudeste e Centro Oeste). A 
amostra de duas universidades por região, 
totalizou 10 instituições. Os resultados 
mostraram a análise dos objetivos das 
disciplinas, dos tipos de conteúdo, da 
metodologia, da proposta de avaliação e 
do acervo bibliográfico e as discussões 
das concepções teóricas, fundamentos da 

administração, o trabalho pedagógico dos 
professores e os processos organizacionais 
foram entendidos como influenciadores dos 
alunos. Concluiu-se que o modelo de plano de 
ensino do curso de Administração publicado 
nos sites das universidades pesquisadas, 
indicaram a necessidade de uma nova 
configuração para expressar as novas 
exigências curriculares e os avanços na área 
da formação. Os programas e planos, mesmo 
aqueles que expressaram alguns elementos 
essenciais ao ensino-aprendizagem, não 
deixaram claro quais as inovações de um 
novo aprendizado para o administrador atuar 
no mundo das organizações com suas novas 
exigências. E não expressaram claramente 
como são articuladas suas categorias para 
apoiar uma nova prática no processo de 
ensinar, aprender e avaliar o formando em 
administração.
PALAVRAS-CHAVE: Prática curricular. 
Planejamento de ensino. Gestão de sala 
de aula. Instrumento de operacionalização. 
Aprendizagem.

CURRICULAR PRACTICE IN A BUSINESS 

ADMINISTRATION COURSE: THE 

TEACHING PLAN AS AN INSTRUMENT OF 

OPERATIONALIZATION

ABSTRACT: The subject plan for the General 
Theory of Administration is expressed as an 
element of operationalization of teaching 
and learning at the Brazilian university, 
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linked to the curricular decisions taken by each teaching program developed in the 
Administration course. The objective of the research was to reflect on the categories of 
the teaching plan of the Administration course. The methodology addressed consist of 
descriptive, qualitative research and analysis of documents from various universities in 
the country, with a sample of public universities from different regions (North, Northeast, 
South, Southeast and Midwest). The sample of two universities per region totaled 10 
institutions. The results showed the analysis of the objectives of the disciplines, the types 
of content, the methodology, the evaluation proposal and the bibliographical collection 
and the discussions of the theoretical conceptions, fundamentals of administration, 
the pedagogical work of the professors and the organizational processes were 
understood as influencers from the students. It was concluded that the teaching 
plan model for the Business Administration course published on the websites of the 
universities surveyed indicated the need for a new configuration to express the new 
curricular requirements and advances in the area of   training. The programs and plans, 
even those that expressed some essential elements for teaching-learning, did not 
make it clear what the innovations of a new learning for the administrator to act in the 
world of organizations with their new demands. And they did not clearly express how 
their categories are articulated to support a new practice in the process of teaching, 
learning, and assessing graduates in administration.
KEYWORDS: Curricular practice. Teaching planning. Classroom management. 
Operational instrument. Learning.

INTRODUÇÃO 

Este artigo aborda a operacionalização do currículo no ensino do curso de 

Graduação em Administração por meio do planejamento, expresso no plano de ensino 

da disciplina Teoria Geral de Administração ou Fundamentos de Administração. Partiu-

se do pressuposto de que o currículo oficial (DCN)1 da graduação em Administração é 

uma referência necessária ao planejamento do currículo em cada universidade, o qual 

possibilita a elaboração do plano de cada disciplina. Nessas condições, o plano de 

ensino representa a situação concreta de cada instituição no que diz respeito a tomada 

de decisão para propor o que é preciso alcançar, o que ensinar, como ensinar e como 

avaliar. Essa etapa inicial da atividade docente se transforma em instrumento para a 

concretização do currículo na prática de ensino. 

Segundo Gimeno Sacristán (2008), o plano de ensino dá forma ao currículo e a 

própria ação. Esse instrumento se torna uma ponte entre a intenção e a ação, entre a 

teoria e a prática. As decisões dos professores para planejar a sua atividade de ensino 

seguem as finalidades das disciplinas que lecionam. Quando são conectadas às políticas 

nacionais de formação dos administradores e aos objetivos definidos pelo currículo do 

curso se vinculam a prática curricular definida no projeto pedagógico.

1 Diretrizes curriculares nacionais.
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Na percepção de Zabalza (2002), o planejamento se relaciona com as seguintes 

questões: como planejar? Para que? Quais os tipos de recursos que podem ser indicados? 

O planejamento, como diz Gimeno Sacristán (2008), além de anteceder a ação docente 

na prática curricular, ocorre em diferentes etapas e instâncias. Isso vai permitindo 

aproximações sucessivas a partir de decisões acumuladas, as quais dão forma a prática 

antes de se transformarem em ações ou ensino interativo. 

O planejamento das unidades de ensino na graduação ocorre com base em 

informações disponíveis vinculadas aos elementos do plano de ensino (título da disciplina, 

carga horária, ementa, objetivos gerais e específicos, justificativa, conteúdo programático, 

metodologia, critérios de avaliação, planejamento das aulas e bibliografia). 

Em análise ao plano é importante se questionar: a) o que foi planejado a partir das 

intenções dos planos de ensino da Teoria Geral de Administração ou Fundamentos de 

Administração em diferentes universidades brasileiras? b) quais são os conteúdos para 

formação do administrador? c) como é proposta a metodologia para direcionar as ações 

na prática curricular em sala de aula? d) quais são as posturas expressas na proposta 

de avaliação? As referências são atuais e apropriadas a formação dos administradores?

Na tentativa de contribuir para o esclarecimento do plano de ensino, segundo 

a proposta da prática curricular, definiu-se os seguintes objetivos: analisar se a 

proposta de ensino e aprendizagem dos planos vinculava-se à função da estruturação 

das competências essenciais da área de conhecimento e/ou da disciplina; identificar 

os conteúdos propostos para analisar a relação com a orientação oficial e local; 

verificar a metodologia para evidenciar os tipos de propostas de ensino para o curso 

de administração; interpretar a avaliação proposta nos planos para entender se a 

abordagem englobava os critérios, os parâmetros de avaliação da aprendizagem, 

as modalidades, os instrumentos e as práticas dos professores; verificar o tipo de 

bibliografia e o tempo da referência. 

2 MÉTODOS

A pesquisa teve os planos de ensino (disciplina Teoria Geral da Administração, ou 

Fundamentos e Teorias de Administração) analisados levando em conta a organização 

curricular das universidades públicas de cada região, vinculados aos Projetos Pedagógicos 

do Curso de Administração. 

Na primeira etapa, no segundo semestre de 2021, se fez seleção dos planos das 

disciplinas e do projeto pedagógico do curso (PPC) de universidades públicas das regiões 

norte, nordeste, centro, sudeste e sul. Foram escolhidos aleatoriamente dois planos e o 



Educação e Ensino na Era da Informação III Capítulo 5 50

PPC de cada região (documentos publicados em sites das instituições), resultando em 

10 planos e 10 projetos. Para Bell (2004) uma das abordagens da pesquisa documental é 

orientada para as fontes, que determinam o projeto e as questões que serão respondidas 

pela pesquisa. Essa opção permite que as fontes conduzam a investigação.

Os planos de ensino como fonte de recolha de dados tiveram como parâmetros 

outras fontes complementares, como a Resolução n.4 de 13 de julho de 2005 e os 

projetos pedagógicos do curso de Administração das universidades selecionadas para 

a pesquisa.

Para a categorização dos dados coletados se construiu grelhas de análise. 

Os planos de ensino foram as fontes para classificação e análise das informações e 

interpretação dos dados, a partir das categorias teóricas previamente definidas com base 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e Projeto Pedagógico do Curso (PPC) que se 

tornaram parâmetros de análise. Neste caso, definiu-se cinco categorias conceituais: a 

intenção (ementas e objetivos), os conteúdos, a metodologia, a avaliação do processo de 

ensino-aprendizagem e as referências bibliograficas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O planejamento é a primeira atividade que viabiliza o plano de ensino (orientador 

da atividade docente) e da aprendizagem. O planejamento de ensino está relacionado com 

as práticas curriculares que podem ser consideradas “currículo como prática de produção 

de sentido e como valor” (Will, 2015, p. 66). Nessa perspectiva, Gimeno Sacristán (2008) 

diz que essa concepção pode ser interpretada como práxis nas atividades desenvolvidas 

pelos professores no processo de ensino e de aprendizagem. 

3.1 AS INTENÇÕES DO PLANO DE ENSINO PARA OPERACIONALIZAR A PRÁTICA 

CURRICULAR

As ementas têm apresentado na linguagem um significado de textos compostos 

por palavras-chave que expressam o essencial. Elas têm sido convencionadas pelas 

universidades como tópicos fundamentais dos planos. Desta forma, os planos de ensino 

da disciplina de Teoria Geral de Administração das universidades brasileiras foram 

analisados para verificação das ementas.

Partimos do pressuposto de que as ementas e os objetivos delimitam a essência 

do planejamento. As ementas descrevem o que deve ser ensinado. De acordo com 

Cimadon (2008) orientam as intenções daquilo que se pretende alcançar no processo de 

ensino e de aprendizagem. Como se observa no quadro 1.
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Quadro 1. Ementas para orientar o ensino-aprendizagem da disciplina.

No quadro referenciado, as ementas ao resumir os tópicos de ensino 

expressaram três tipos de posturas, 70% dos planos analisados reduziu o essencial aos 

conteúdos conceituais (conceitos, princípios, teorias); 20% aos conteúdos conceituais 

contextualizados (contextualização em economia de mercado); e 10% se relacionaram 

aos conteúdos conceituais à formação dos estudantes (necessidades formativas 

e competências inerentes a construção do saber profi ssional do administrador) e a 

aquisição de conteúdos conceituais numa abordagem interdisciplinar e transversal (o 

estabelecimento de relações com outras áreas de saberes e vinculação de temas que 

transpassaram todo o conteúdo de ensino aprendizagem). Todavia, é possível afi rmar que 

um pequeno percentual de planos orienta suas ementas nas DCN de 2005 e nos PPC 

elaborados nas universidades que estão inseridos. 

No quadro 1, a maioria dos planos analisados ainda prescreveram os conteúdos 

disciplinares isolados dos demais conteúdos de ensino, desse modo, não expressaram 

os avanços dos projetos pedagógicos do curso de Administração. Desconsiderando os 

projetos que foram fundamentados nas novas diretrizes curriculares, não somente com 

os conhecimentos científi cos, mas apontando as competências e habilidades que devem 

ser formadas pelos administradores. 
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Quadro 2. Tipos de objetivos defi nidos a serem alcançados no processo de ensino-aprendizagem.

Os objetivos analisados no quadro 2, aparecem de diferentes formas: 40% dos 

planos referenciaram a compreensão, aquisição e reconhecimento da importância das 

teorias e da prática empresarial, apresentando a intenção de aquisição dos conhecimentos 

específi cos. O segundo grupo de objetivos, 20% dos planos deram um enfoque de forma 

muito ampla destacando a habilidade de diferenciação, construção de uma base de 

conhecimento, diferenciação de pressupostos, aquisição de conhecimentos das teorias 

administrativas, vinculado as questões éticas e dos conhecimentos de outra área, como 

possibilidade de auxiliar à área de administração. A formulação aumentou a abrangência, 

incluindo a formação teórica, prática e pessoal, bem como a interdisciplinaridade. O 

terceiro grupo, 40% dos planos foram voltados aos objetivos específi cos, deixando claro 

as atividades que os alunos vão desenvolver para aprender os conteúdos, mediante 

o desenvolvimento de habilidades de comunicação, de organização e expressão do 

pensamento argumentativo e lógico, de análise; de procedimentos lógicos: comparação, 

identifi cação e classifi cação; dando ênfase a contextualização e a transdisciplinaridade. 

Nessa defi nição, entraram as questões de comunicação, do pensamento lógico, de temas 

contextualizados, transversais e da prática. 

Refl etindo sobre os objetivos como categoria essencial ao plano de ensino2, 

nas palavras de Cimadon (2008), a elaboração destes deve ser precisa, clara, lógica, 

prática e coerente. Sendo assim, no planejamento de disciplinas é importante aparecer 

objetivos gerais e específi cos, tomando como base o projeto pedagógico do curso. Os 

objetivos gerais segundo Cimadon (2008) estão voltados para a formação integral dos 

alunos e a formação de comportamentos relacionados com o perfi l do curso. Os objetivos 

2 As informações destacadas nos quadros e no texto foram retiradas dos planos de ensino sem identifi cação das 
universidades e das regiões.
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específi cos devem refl etir a orientação das atividades que os alunos desenvolvem no 

percurso da disciplina, ou seja, as habilidades que se deseja formar e desenvolvê-las nos 

alunos para a realização de suas ações. Tais orientações não fi cam claras em 60% dos 

planos, fi cando difícil de saber quais as competências e habilidades que realmente os 

alunos podem agregar a sua formação com os conteúdos de ensino.

3.2 A SELEÇÃO DE CONTEÚDO E A PROPOSTA MEDIAÇÃO

Como diz Cimadon (2008), na seleção dos conteúdos, os professores devem 

priorizar aqueles mais signifi cativos no campo do conhecimento, visto que não tem 

condição de ensinar tudo da disciplina. 

Quadro 3. Conteúdo dos planos de ensino das disciplinas Teorias da Administração.

No quadro 3, os planos de ensino foram estruturados em dois grupos, o primeiro 

grupo 80%, organizou os conteúdos somente com os conhecimentos específi cos de 

Administração. O segundo grupo de planos 20% foi organizado levando em consideração 

os conhecimentos de Administração, os procedimentos, as estratégias gerais e específi cas 

da área de Administração. 

Para a organização e estruturação do conteúdo existe algumas orientações, 

dentre elas destacam-se as discussões de Cimadon (2008, p. 130), com os seguintes 

critérios: utilidade, validade, signifi cação, fl exibilidade e possibilidade. Ainda deve levar 

em conta a “ordenação vertical (nível de complexidade) e horizontal (relação com outras 

disciplinas); a logicidade (sequência lógica), a gradualidade (etapa relacionada à prática, 

ao exercício, à revisão) a continuidade (cadeia e sequência), pré-requisitos (relação 

teoria-prática)”. Nos planos analisados, esses parâmetros fi caram incompletos, pois não 

foram na sua maioria comtemplados.

3.3 A METODOLOGIA DOS PLANOS DE ENSINO 

Na universidade, diferentemente de outros níveis de ensino, existe a função de 

ensino, pesquisa e extensão. Diante desta condição, supõe-se que a metodologia adotada 

nos planos de ensino das disciplinas inclua as orientações didáticas relacionadas com a 

mediação da área de formação do curso e as atividades desenvolvidas neste nível de 

ensino. Isso pode ser observado a seguir: 
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Quadro 4. metodologia de ensino para mediação da aprendizagem.

Como se observa no quadro 4, nos planos de ensino, a metodologia foi organizada 

a partir de técnicas e estratégias, nos três grupos estruturados com diferentes percentuais 

foram feitas transcrições formais e pontuais, não deixando transparecer o caminho 

percorrido pelos professores e nem as relações estabelecidas entre professores e alunos 

no ato de ensinar e de aprender. 

No entanto, a metodologia pode ser considerada como a mediação dos 

conteúdos e dos objetivos (Pacheco, 2008). Para Mendes (2005) o ensino superior 

pode ter a proposta metodológica diversifi cada, problematizadora e o diálogo como 

princípio. Há possibilidade de existir uma conexão entre o modo de ensinar e de aprender, 

pois, as estratégias fl exibilizam para que os alunos aprendam. Uma das metodologias 

indicadas por Mendes é a participativa, ou seja, com os conteúdos mais signifi cativos. 

Mendes (2005) e Pacheco (2008a) voltam a atenção para o ritmo; as necessidades; e as 

aprendizagens dos alunos.

Em contrapartida, o ensino universitário quando está voltado para uma 

metodologia problematizadora e dialógica. Nesse tipo de ensino, a organização 

dos conteúdos colabora com a formação profi ssional de forma fl exível, atualizada 

e interdisciplinar, possibilitando as diversas formas de “integrar teoria e prática 

com situações profi ssionais, mediante as disciplinas básicas e profi ssionalizantes” 

(Masseto, 2005, p. 84).

3.4 A AVALIAÇÃO PROPOSTA NO PLANO DE ENSINO VINCULADA À PRÁTICA 

CURRICULAR

Villas Boas (2005), comenta que o trabalho pedagógico no contexto da 

universidade é “concebido, executado e avaliado” tanto pelos professores como pelos 

estudantes. As experiências docentes desse autor são registradas a partir dos relatos 
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dos seus alunos na graduação e da pós-graduação. Assim, se avalia não somente o 

que os alunos aprendem, mas também o trabalho pedagógico, que não se reduz a 

um processo centrado no que ensina o professor para o aluno aprender, mas em um 

trabalho mais amplo que envolve engajamento e parcerias. Na avaliação são abordados 

os critérios, os parâmetros de aprendizagem, as modalidades, os instrumentos e as 

práticas dos professores. 

Quadro 5. A avaliação e os critérios propostos. 

No quadro 5, a condição da prática para a concretização da avaliação a ser 

implementada é demonstrada pelo primeiro grupo de planos, o qual apresenta uma 

avaliação predominantemente de 70% com critérios baseados em normas e regras. Esse 

tipo de avaliação tem a função de avaliar principalmente os aspectos cognitivos, a posição 

ocupada pelo aluno em relação ao grupo. Os critérios baseados em normas apresentam 

exigências quantitativas, dando ênfase a uma avaliação classifi catória (Depresbiteris, 

2008). Os instrumentos de avaliação propostos foram: provas, testes e exercícios.

O segundo grupo com 20% dos planos além da avaliação somativa, eles 

registraram a avaliação formativa. Em relação aos critérios demonstram o seguimento de 

normas pré-estabelecidas pelos professores. 

O terceiro, com 10% dos planos apresentaram dois tipos de avaliações, a formativa 

e a somativa. A avaliação formativa com a função de orientação de aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos. Os critérios se constituíram na verifi cação dos desempenhos 

em relação aos objetivos e ao processo. Os instrumentos de avaliações propostos foram: 

Papers, provas, seminários, resolução de casos, exercícios em sala e extraclasse e 

seminários. A avaliação é uma categoria estudada por Pacheco (2008) e Will (2015), sendo 

percebida como mecanismo de regulação do processo de ensino e de aprendizagem.
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3.5 O REFERENCIAL TEÓRICO DOS PLANOS DE ENSINO

O trabalho acadêmico tanto dos professores como dos estudantes tem uma 

organização com base no referencial que garante o embasamento e as refl exões 

relacionadas com o desenvolvimento científi co da área estudada. Permite a discussão 

na prática curricular baseada em fundamentos teóricos e práticos da área de formação, 

embasada nos autores adotados no planejamento. Nesse acervo, pode ser incluído 

artigos, livros, periódicos e outros materiais confi áveis. Observar o quadro 6. 

Quadro 6. Os tipos de bibliografi as indicadas.

O acervo bibliográfi co com referências relacionadas aos estudos de Administração 

se dividiu entre as bibliografi as básicas e complementares. Das bibliografi as básicas 

predominaram os clássicos para os dois grupos de planos de ensino. Dentre as 

bibliografi as complementares 50% indicam referências atualizadas e 50% as referências 

são desatualizadas.

Acredita-se que os professores responsáveis pelo ensino superior, desenvolvem 

uma prática, como diz Masseto (2005), voltada para o desenvolvimento da aprendizagem. 

Neste aspecto, a literatura favorece os fundamentos do ensino e da aprendizagem. 

Por tanto, os estudos de Administração pressupõem fundamentos relacionados com a 

origem, com a evolução e atualidade, desse modo, são imprescindíveis os clássicos e 

textos atualizados.

4 CONCLUSÃO

Os planos de ensino foram organizados pelas intenções (ementas e objetivos), 

conteúdos, metodologia, avaliação e bibliografi a. O tipo de organização das ementas 

e de formulação dos objetivos estavam coerentes e bem elaborados, no entanto, se 

aproximavam mais ao ensino tradicional da Administração do que aquele proposto pelas 

DCN de 2005 e das propostas contidas nos PPC de Administração vigente na época em 

cada instituição. 

Os conteúdos dos planos se confi guraram em dois grupos, aqueles que se 

reduziram aos conhecimentos específi cos, seguindo a lógica formal da disciplina 

acadêmica, a articulação dos conteúdos, demonstrando a estrutura da matéria, da 
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relação vertical dos conhecimentos. Assim, predominou a função propedêutica do ensino 

na formação do administrador. No segundo grupo de planos, apareceram os conteúdos 

específicos e procedimentais, havendo uma abrangência maior na organização e 

estruturação, havendo uma preocupação de articular os conteúdos conceituais aos 

procedimentos lógicos e específicos das áreas afins e da Administração, bem como 

as estratégias utilizadas pelos alunos no seu processo de aprendizagem. No entanto, 

nenhum grupo se preocupou com os conteúdos que envolvem a formação de atitudes 

dos profissionais. 

A metodologia dos planos para orientar a prática curricular em sala de aula foi 

apresentada com a indicação de técnicas e estratégias de ensino e aprendizagem, não 

ficando claro o caminho percorrido pelos professores para ensinar e os alunos para 

aprender. 

Na avaliação, maior percentual de planos se respaldou na avaliação somativa 

com critérios baseado em normas e regras. o segundo e terceiro grupo de planos 

respaldaram-se na avaliação formativa e somativa. O segundo respaldado em critérios 

normativos prescrito pela instituição e o terceiro pautado em critérios baseados em 

normas quantitativas e critérios formulados pelos professores respaldados nas suas 

experiências docentes. Nenhum grupo de planos se referenciou a avaliação inicial. Em 

síntese, os planos analisados expressaram um saber docente rotineiro sobre a avaliação 

no processo de ensino e aprendizagem. 

A escolha das referências se diferenciou na bibliografia complementar, metade 

dos planos apresentaram referências atualizadas e metade desatualizadas. Portanto, 

uma parte dos planos não incluiu as referências necessárias de uma seleção de livros, 

revistas e outros materiais atualizados no contexto das novas relações econômicas, 

políticas, sociais e organizacionais para viabilizar de forma significativa o conjunto de 

situações de aprendizagens, de atividades proporcionadas e dinamizadas no processo 

de ensino e de aprendizagem. 

Concluiu-se que, os planos de ensino da disciplina Teoria Geral da Administração 

ou dos Fundamentos da Administração de diferentes universidades brasileiras que eram 

publicados em sites institucionais em 2021, precisavam apresentar uma nova configuração 

que expressem os avanços na prática docente no contexto curricular de sala de aula. 

Considerando, que os planos apresentados depois da reformulação curricular com as 

DCN de 2005 para o Curso de Administração, não expressaram as reformulações dos 

seus respectivos Projetos Pedagógicos do Curso. 
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